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Reunidos na Federação dos
bancários do Rio de Janeiro e
Espírito Santo, na segunda, dia
10, os dirigentes do Real e do
Santander discutiram o pro-
grama de realocação de funci-
onários do grupo, denominado
“Venha Trabalhar na
Rede”. O projeto foi apresen-
tado ao movimento sindical
pela direção do banco.

A apresentação do progra-
ma não foi disponibilizada aos
dirigentes sindicais e foi preci-
so muita agilidade dos presen-
tes para copiar o que estava
sendo apresentado na tela.
Segundo a empresa, o material
não seria entregue para os sin-
dicalistas porque ainda havia
ajustes a serem feitos, já que o
projeto ainda levaria algum tem-
po para ser implantado. O que
não é verdade, uma vez que a
implantação começou na se-
gunda-feira, dia 10, com a
disponibilização do formulário
para inscrição na Intranet dos
dois bancos.

A Federação vai encami-
nhar às duas COEs uma série
de propostas para serem apre-
sentadas à direção do grupo. O
primeiro ponto de discordância
foi a não exclusividade do pro-
grama aos bancários dos de-
partamentos e centros admi-
nistrativos, já que serão estes
os primeiros atingidos com a

Bancários rejeitam
programa de realocação

fusão das duas estruturas.
Outro problema foi o prazo
para avaliação do bancário na
nova função, que o banco de-
terminou que será de 30 dias.
Os dirigentes da base da Fede-
ração querem que seja de três
meses.

A abertura de inscrições
será por 15 dias, com interva-
los de dois meses, mas os sin-
dicalistas entendem que os ci-
clos devem acontecer a cada
30 dias. O programa também
não dá nenhuma garantia de
emprego aos funcionários que
estiverem participando do pro-
cesso de realocação e o movi-

Menor variação do
lucro, em alguns

bancos, reduz
adicional da PLR
Vários bancários têm tido

dúvidas a respeito da partici-
pação nos lucros e resulta-
dos. A principal delas diz res-
peito ao adicional da PLR,
correspondente a 8% da vari-
ação do lucro de 2008 em
relação a 2007.

Fazendo as contas, os tra-
balhadores chegam à conclu-
são de que a PLR é maior que
a do ano passado, já que pas-
sou de 80% do salário, mais
R$ 878, para 90%, mais R$
966, este ano.

Mas quando passam a cal-
cular o valor do adicional, che-
gam à conclusão de que a
primeira parcela dele, paga
agora, dez dias após a assina-
tura da Convenção Coletiva,
é inferior à do ano passado.

E isto acontece porque, em
certos bancos, como
Bradesco, Itaú e Real, a vari-
ação do lucro do primeiro se-
mestre deste ano foi menor
que a do mesmo período do
ano passado, embora os lu-
cros continuem altíssimos. A
segunda parcela do adicional,
a ser paga em fevereiro, de-
verá ser maior, pois vai com-
parar o balanço de 2008 com
o de 2007, e o lucro do segun-
do semestre, tradicionalmen-
te costuma ser maior que o do
primeiro.

Renegocição do adicio-
nal - A fórmula de cálculo do

adicional foi uma das causas
da demora no fechamento da
negociação com a Fenaban.
A Contraf-CUT e os sindica-
tos filiados já procuraram os
bancos, buscando uma nego-
ciação capaz de sanar o pro-
blema. Esta fórmula do adici-
onal, calculada sobre a varia-
ção do lucro, foi uma condi-
ção imposta pelos banquei-
ros. Estamos propondo, ago-
ra, construir uma alternativa
que substitua a lógica da vari-
ação do lucro.

Caixa Econômica
Federal diz que irá

comprar bancos
A Caixa Econômica Fede-

ral confirmou na quarta-feira,
dia 5, que está de olho aberto
para a possibilidade de adqui-
rir outras instituições finan-
ceiras, processo que passou a
ser permitido com a edição da
Medida Provisória 443. 

Em balanço divulgado,
a instituição financeira in-
formou ter R$ 112 bilhões
aplicados em títulos públi-
cos .  Es tas  ap l i cações
podem ser revertidas em
recursos em espécie a qual-
quer momento para a aqui-
sição de bancos, além de
carteiras de outras institui-
ções financeiras. A Caixa
informou que já fechou a
compra de R$ 2 bilhões em
carteiras de outros bancos
neste ano, e que pretende
comprar outros R$ 9 bilhões
em 2009 e 2010.

mento sindical entende que
estes bancários não podem ser
demitidos durante a seleção
interna.

A COE se reuniu no último
dia 11, terça-feira, na
CONTRAF, para uma prévia
reunião sobre uma nova pro-
posta de garantia de emprego.
No dia seguinte, aconteceu a
reunião de negociação, na qual
o banco prometeu atender al-
gumas reivindicações sobre a
manutenção dos postos de tra-
balho. A próxima reunião está
agendada para o dia 19 de
novembro.
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Prestando contas à categoria

ATIVO TOTAL
Ativo Circulante
Caixa
Caixa a Apurar
Caixa Econômica
Banco do Brasil
União de Bancos

Ativo Realizável a Longo Prazo
Promissórias a Receber
Depósito Judicial
Aplicações
Empréstimos

Imobilizado
Veículos
Máquinas e Equipamentos
Móveis e Utensílios
Instalações
Bens e Imóveis

31/12/2007

673.979,56
136.984,85

1.295,91
3.799,29

15.712,19
93.619,02
22.558,44
72.950,73
15.000,00
18.725,45
30.000,00
9.225,28

464.043,98
26.990,00
49.291,24
22.875,09
24.887,65

340.000,00

31/12/2006

579.999,11
43.754,85

223,95
3.799,29
9.313,25

449,73
29.968,63
68.425,28
15.000,00
15.800,00
30.000,00
7.625,28

467.818,98
34.490,00
47.766,24
22.875,09
22.687,65

340.000,00

Despesas
Despesas Administrativas

Despesas com Pessoal
Salários
Abono Salarial
13º e 14º Salários
Férias
Vale Refeição
Anuênio
Insalubridade
Contribuição Confederativa
Assistência Médica
Vale Transporte
INSS
FGTS
Contribuição Sintesi
Contribuição Assistencial

Despesas Tributárias
PIS - Folha de Pagamento
IPTU
IPVA
Taxas Diversas
Juros e Multas
Imposto de Renda

Despesas Financeiras
Depesas Bancárias
CPMF

Serviços de Terceiros
Assessoria Contábil
Assessoria Jurídica
Assessoria Crivelli
Serviços de Imprensa
Serviços de Informática
Serviços Protéticos
Serviços Mão-de-Obra
Honorários Jurídicos
Prestação de Serviços

Despesas Gerais
Material de Expediente
Despesas de Condomínio
Telefone
Luz
Consumo de Água Mineral
Material Odontológico
Cons. Rep. de Veículos
Cons. Manut. Máq. Equip.
Combustível
Estacionamento
Pedágio

31/12/2007

851.931,70
851.931,70
251.062,73
90.088,45
3.000,00

19.145,57
12.585,23
35.666,25
4.293,03

10.084,80
0

23.347,66
8.271,17

33.681,32
10.775,33

123,92
0

4.487,01
1.284,89
1.358,12
1.414,99

45,10
383,91

0

5.032,74
1.873,53
3.159,21

136.104,25
6.345,00

33.188,48
2.917,88

19.504,75
2.926,64
6.748,00
8.874,57

43.378,59
12.220,34

455.244,97
3.694,27

12.216,00
13.742,45
14.178,20

410,50
 5.501,18

400,00
2.510,62
1.890,62

147,00
170,00

31/12/2006

804.680,10
804.680,10
240.858,38
91.907,03
6.000,00
9.344,81

14.720,39
32.055,85
4.337,75

10.830,00
41,77

16.622,55
5.084,74

35.881,84
12.477,02

19,05
1.535,58

2.074,75
1.071,40

179,78
0

410,90
46,18

366,49

4.634,86
1.629,47
 3.005,39

122.052,80
6.655,50

38.160,00
3.278,40

19.052,77
2.296,59

10.152,00
10.269,00
19.672,37
12.516,17

435.059,31
4.904,04

11.291,00
14.081,39
15.352,33

833,50
5.766,40

264,00
2.896,67
4.337,70

368,80
291,90

Despesas com Viagens
Cont. CUT
Cont. Federação
Jornal/Edital
Passagem e Condução
Despesas com Xerox
Despesas Diversas
ABANERJ
Despesas com Festas
Contador Dejur - Cálc. Trab.
Custas Processuais
Reembolso de Despesas
Mult/DETRAN
Desp. Campanha Salarial
Despesas com Veículos
Consumo Água - Cedae
Despesas com Passeios
Aj. Custo Celulares
Telefone- Conta Tim
Despesas com Feijoadas
Ajuda de Custo
Desp. Escritório Machado
Convênio Vale do Ipê
Despesas de Cartório
Material Cons. Reparos
Fretes
Seguro de Veículo
Portes e Telegramas
Pequenas Despesas
Despesas com Eleição Sindical
Despesas com Legalizações
Despesas com Esportes
Brindes

Receitas
Receitas Operacionais
Contribuição Sindical
Receitas Sociais
Mensalidade Sindical

Receitas Patrimoniais
Aluguéis
Rend. Aplicações

Receitas Extraordinárias
Tratamento Dentário
Reembolso Diversos
Créditos não Identificados

Receitas Diversas
Outras Receitas
Honorários Jurídicos
Homologações

Resultado do Exercício

4.873,72
32.808,10
 27.610,00
24.876,40
44.965,35

329,42
23.353,22
21.618,50
15.081,30

0
0
0
0
0

3.748,82
2.012,79

26.702,14
5.223,89

41.996,84
14.981,92
40.361,99
16.802,82
42.000,00

 242,51
4.074,66

125,00
2.112,20

75,4
4.407,14

0
0
0
0

945.998,01
122.105,65
122.105,65
601.362,22
601.362,22

24.987,77
24.201,77

786,00
84.903,75

7.880,86
57.977,32
11.605,06
7.440,51

112.638,62
112.638,62

0

94.066,31

12.171,00
34.612,56
26.450,00
18.988,00
36.061,67

629,35
29.427,78
17.869,50
18.699,55

118,66
400,00
139,13
300,92

19.794,35
4.551,48
1.920,12

14.310,00
5.852,48

47.436,18
8.455,18

20.135,00
12.751,45
21.000,00

156,31
1.905,66

0
0

187,95
0

8.330,00
500,00

8.200,00
3.317,30

780.524,81
112.790,69
112,790,69
509.186,21
509.186,21

24.427,99
22.794,22
1.633,77

69.337,00

12.429,30
54.277,70
2.000,00

630,00

64.782,92
64.749,08

33,84

(24.155,29)

Demonstração de resultados

BALANÇO PATRIMONIAL

PASSIVO TOTAL

Passivo Circulante
Ação Coletiva
Imposto de Renda Retido

Patrimônio Líquido
Patrimônio Social
Reservas Reavaliadas

Resultados Acumulados

31/12/2007

673.979,56

7.755,94
7.459,93

296,01

666.223,62
5.440,00

96.173,00

564.610,62

31/12/2006

579.999,11

7.841,80
7.459,63

382,17

572.157,31
5.440,00

96.173,00

470.544,31

Participe.
Não deixe que decidam por você!
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A humilhação constitui um
risco invisível, porém con-
creto nas relações de traba-
lho e a saúde dos trabalha-
dores e trabalhadoras, re-
velando uma das formas
mais poderosa de violência
sutil nas relações
organizacionais, sendo mais
freqüente com as mulheres e
adoecidos. Sua reposição se
realiza ‘invisivelmente’ nas
práticas perversas e arro-
gantes das relações autori-
tárias na empresa e socieda-
de. A humilhação repetitiva
e prolongada tornou-se prá-
tica costumeira no interior
das empresas, onde predo-
mina o menosprezo e indife-
rença pelo sofrimento dos
trabalhadores/as, que mes-
mo adoecidos/as, continu-
am trabalhando.

Freqüentemente os tra-
balhadores/as adoecidos são
responsabilizados/as pela
queda da produção, aciden-
tes e doenças, desquali-
ficação profissional, demis-
são e conseqüente desem-
prego. São atitudes como
estas que reforçam o medo
individual ao mesmo tempo
em que aumenta a submis-
são coletiva construída e
alicerçada no medo.

Danos da
humilhação à saúde

Os laços afetivos que per-
mitem a resistência, a troca
de informações e comunica-
ções entre colegas, se tor-
nam ‘alvo preferencial’ de
controle das chefias se ‘al-
guém’ do grupo, transgride a
norma instituída. Em muitas
sociedades, ridicularizar ou
ironizar crianças constitui
uma forma eficaz de contro-
le, pois ser alvo de ironias
entre os amigos é devasta-
dor e simultaneamente
depressivo.

Neste sentido, as ironias
mostram-se mais eficazes
que o próprio castigo. O/A
trabalhador/a humilhado/a ou
constrangido/a passa a
vivenciar depressão, angus-
tia, distúrbios do sono, con-
flitos internos e sentimentos
confusos que reafirmam o
sentimento de fracasso e inu-
tilidade.

As emoções são
constitutivas de nosso ser,
independente do sexo. É este
sofrimento imposto nas rela-
ções de trabalho que revela
o adoecer, pois o que adoe-
ce as pessoas é viver uma
vida que não desejam, não
escolheram e não suportam.

Fonte:
www.assediomoral.org/

2671.0110
2658.8041

ASSÉDIO MORAL?
Procure o Sindicato!

Há 312 anos, no dia 20 de
novembro, morria um grande
ícone da resistência negra ao
escravismo e da luta pela li-
berdade: Zumbi dos Palmares.
Em face disso, comemora-se
nesta mesma data, no Brasil,
o Dia Nacional da Consciên-
cia Negra, dedicado à refle-
xão sobre a inserção do negro
na sociedade brasileira.

Zumbi foi o grande líder do
quilombo dos Palmares, res-
peitado herói da resistência
anti-escravagista. Pesquisas e
estudos indicam que nasceu
em 1655, sendo descendente
de guerreiros angolanos. Em
um dos povoados do
quilombo, foi capturado quan-
do garoto por soldados e en-

Um herói negro chamado
Zumbi dos Palmares

tregue ao padre Antonio Melo,
de Porto Calvo. Criado e edu-
cado por este padre, o futuro
líder do Quilombo dos
Palmares já tinha apreciável
noção de Português e Latim
aos 12 anos de idade, sendo
batizado com o nome de Fran-
cisco. Em 1670, com quinze
anos, Zumbi fugiu e voltou
para o Quilombo. Tornou-se
um dos líderes mais famosos
de Palmares. “Zumbi” signifi-
ca: a força do espírito presen-
te. Baluarte da luta negra con-
tra a escravidão, Zumbi foi o
último chefe do Quilombo dos
Palmares.

Palmares constituiu-se
como abrigo não só de ne-
gros, mas também de brancos
pobres, índios e mestiços ex-
torquidos pelo colonizador.
Os quilombos, que na língua
banto significam “povoação”,
funcionavam como núcleos
habitacionais e comerciais,

além de local de resistência à
escravidão, já que abrigavam
escravos fugidos de fazendas.
No Brasil, o mais famoso de-
les foi Palmares.

A lei 10.639, de 9 de janei-
ro de 2003, incluiu o dia 20 de
novembro no calendário es-
colar, data em que comemo-
ramos o Dia Nacional da
Consciência Negra. A mes-
ma lei também tornou obriga-
tório o ensino sobre História e
Cultura Afro-Brasileira para
proporcionar às nossas crian-
ças e jovens o resgate das
contribuições dos povos ne-
gros nas áreas social, econô-
mica e política ao longo da
história do país.

Viva Zumbi, a beleza e a
resistência do povo negro bra-
sileiro!

SINDICATO DOS EMPREGADOS EM ESTABELECIMENTOS
BANCÁRIOS DA BAIXADA FLUMINENSE, CNPJ/MF: 28.750.016/
0001-30, Registro sindical: 0001787826-0 na Rua Professor Henrique
Ferreira Gomes, 179 – Centro – Duque de Caxias – RJ por seus coordena-
dores abaixo assinados, convoca todos os empregados em bancos privados,
públicos, financeiras e cooperativas de crédito, sócios, sindicalizados, em
dia com as obrigações estatutárias, da base territorial deste sindicato, nos
municípios de Duque de Caxias, Magé, Guapimirim, São João de Meriti,
Belford Roxo, Mesquita, Nilópolis, Nova Iguaçu, Queimados e Japeri, para
a assembléia geral ordinária de prestação de contas do exercício 2006 e 2007,
que se realizará dia 24/11/2008, às18h, em primeira convocação, e às 18
h30min, em segunda convocação, no endereço à Rua Professor Henrique
Ferreira Gomes, 179 – Centro – Duque de Caxias – RJ, a seguinte ordem
do dia:

1. Discussão e aprovação do balanço referente às contas do exercício
2006 e 2007, conforme determinação estatutária.

Duque de Caxias, RJ, 12 de novembro de 2008.

Coordenadores Gerais:
Alcyon Vicente Pinto da Costa Junior

José Laércio Pinto de Oliveira
Pedro Batista Fraga Henriques

Nova Iguaçu
Última sexta-feira
do mês, dia 28  de

novembro

Últimas feijoadas
do ano!

Você não pode
perder...

Duque de Caxias
Última quinta-feira
do mês, dia 27  de

novembro

EDITAL ASSEMBLÉIA
GERAL ORDINÁRIA


